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Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o meu espírito.

1. Senhor, eu ponho em vós minha esperança; 
que eu não fique envergonhado eternamente! 

Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu espírito, 
porque vós me salvareis, ó Deus fiel!

2. Tornei-me o opróbrio do inimigo, 
o desprezo e zombaria dos vizinhos 
e objeto de pavor para os amigos; 

fogem de mim os que me veem pela rua. 
Os corações me esqueceram como um morto, 

e tornei-me como um vaso espedaçado.

3. A vós, porém, ó meu Senhor, eu me confio 
e afirmo que só vós sois o meu Deus! 

Eu entrego em vossas mãos o meu destino; 
Libertai-me do inimigo e do opressor!

4. Mostrai serena a vossa face ao vosso servo 
e salvai-me pela vossa compaixão. 

Fortalecei os corações, tende coragem, 
todos vós que ao Senhor vos confiais!

Salmo 30(31) - Ó Pai, em tuas mãos
(Álbum Cantando os Salmos X, Ano C - faixa 9)

Coracoral / Coral Palestina / Miria Therezinha Kolling / André Jamil Zamur



3

Aclamação - Salve, ó Cristo
(Álbum Tríduo Pascal I - faixa 12)

Cantos do Hinário Litúrgico da CNBB / Coral Palestrina / Ir. Custódia / Reginaldo Veloso / Sílvio Milanez

Salve, ó Cristo obediente! Salve, amor onipotente!  
Que te entregou à cruz e te recebeu na luz!

1. O Cristo obedeceu até a morte, 
humilhou-se e obedeceu o bom Jesus, 

humilhou-se e obedeceu, sereno e forte, 
humilhou-se e obedeceu até a cruz.

2. Por isso o Pai do céu o exaltou, 
exaltou-o e lhe deu um grande nome, 

exaltou-o e lhe deu poder e glória, 
diante dele céus e terra se ajoelhem!

 
Faixa 12
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REF.: Salve, ó Cristo obediente!
          Salve, amor onipotente,
          Que te entregou à cruz
          E te recebeu na luz!

1. O Cristo obedeceu até a morte,
    Humilhou-se e obedeceu o bom Jesus,
    Humilhou-se e obedeceu, sereno e forte,
    Humilhou-se e obedeceu até a cruz.

2. Por isso o Pai do céu o exaltou,
    Exaltou-o e lhe deu um grande nome, 
    Exaltou-o e lhe deu poder e glória,
    Diante dele céus e terra se ajoelhem!

mi


-
 

lhou

E7

-


se e o

16

 
- be -


de -

 
ceu


a

 
- té


a

 
cruz.

Am

    D.C. al Fine

12 - Salve, Ó Cristo Obediente
(Aclamação ao Evangelho)

M.: Silvio Milanês
V.: Reginaldo Veloso

Arr.: José Acácio Santana
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Adoração 1 - Povo meu, que te fiz eu
(Álbum Liturgia III - faixa 8)
Coro Paulus / Pe. Ximenes

1. Povo meu, que te fiz Eu? 
Dizem que te contristei. 

Por que à morte me entregaste? 
Em que foi que Eu te faltei?

Eu te fiz sair do Egito, 
com maná te alimentei.
Preparei-te bela terra, 

tu, a cruz para o teu Rei.

||: Deus santo,
Deus forte,

Deus imortal,
tende piedade de nós! :||

2. Bela vinha Eu te plantara,
tu plantaste a lança em mim.

Águas doces Eu te dava,
foste amargo até o fim.
Flagelei por ti o Egito,
primogênitos matei.

Tu, porém, me flagelaste,
entregaste o próprio Rei.
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Adoração 1 - Povo meu, que te fiz eu
(Álbum Liturgia III - faixa 8)
Coro Paulus / Pe. Ximenes 

3. Eu te abri o mar Vermelho, 
me rasgaste o coração.
A Pilatos me levaste,
eu te levei pela mão.

Só na cruz tu me exaltaste, 
quando em tudo te exaltei.

Que mais podia Eu ter feito?
Em que foi que Eu te faltei?

||: Deus santo,
Deus forte,

Deus imortal,
tende piedade de nós! :||



6









  
Faixa 17


REF.: Fi -


el

E

ma




-

    
dei -


ro da

   
A

San


-


ta


E

Cruz,


ó

    
ár -

L. e M.: D.R.
Arr.: José Acácio Santana


vo -


re

    
sem

B7

 
ri -

   
   

         
 
 
         



 

 

 

 











    
E

val.


Que

 


sel - va


     

ou


-


tro

    
le

A

-


nho


pro


-

E

duz,




que

    
tra-


ga em


si

    
fru

B7


-


to i -

  
    

  
   
  
         

       
 


 

 

 

 











   
 E

gual?


Quão

     
do


-


ce

    
pe

A

-


so


con

B7

-

 
 

duz,

E 
ó

     
le


-


nho

    
ce

A 
-


les

B7

-

  
       

     
            

  
   
    

 

 

 

 











    
E

tial!


Fi


-




el


ma-

    
dei -


ro


da

  
A

San


-


ta


Cruz,

E

ó

     
ár-


vo-


re

    
sem

B7

 
ri -

  
val!

E  

  
    


 
   
    

28


     

  
      

 
    

 

 

 

 

 

 



17 - Ó Cruz Fiel
(Adoração da Cruz 2)
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REF.: Fiel madeiro da Santa Cruz
           Ó árvore sem rival.
           Que selva outro lenho produz,
           Que traga em si fruto igual?

           Quão doce peso conduz,
           Ó lenho celestial!
           Fiel madeiro da Santa Cruz,
           Ó árvore sem rival!

1. A) Cantem meus lábios a luta
         Que sobre a cruz se travou;
    B) Cantem o nobre triunfo
         Que no madeiro alcançou
A e B) O Redentor do Universo,
         Quando por nós se imolou.

2.  A) O Criador teve pena
          Do primitivo casal,
     B) Que foi ferido de morte,
          Comendo o fruto fatal,
A e B) E marcou logo outra árvore,
          Para curar-nos do mal.
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3. A) Tal ordem foi exigida
         Na obra da salvação:
    B) Cai o inimigo no laço
         De sua própria invenção.
A e B) Do próprio lenho da morte
         Deus fez nascer redenção.

4. A) Na plenitude dos tempos,
         A hora santa chegou
    B) E, pelo Pai enviado,
         Nasceu do mundo o autor;
A e B) E duma Virgem no seio
         A nossa carne tomou.

5. A) Seis lustros tendo passado,
         Cumpriu a sua missão.
    B) Só para ela nascido,
         Livre se entrega à Paixão.
A e B) Na cruz se eleva o Cordeiro,
         Como perfeita oblação.

6. A) Glória e poder à Trindade
         Ao Pai e ao Filho, louvor.
    B) Honra ao Espírito Santo.
         Eterna glória ao Senhor,
A e B) Que nos salvou pela graça
         E nos remiu pelo amor.
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Adoração 2 - Fiel madeiro da Santa Cruz
(Álbum Tríduo Pascal I - faixa 17)

Cantos do Hinário Litúrgico da CNBB / Coral Palestrina / Ir. Custódia / José Acácio
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Adoração 2 - Fiel madeiro da Santa Cruz
(Álbum Tríduo Pascal I - faixa 17)

Cantos do Hinário Litúrgico da CNBB / Coral Palestrina / Ir. Custódia / José Acácio

Fiel madeiro da Santa Cruz, ó árvore sem rival. 
Que selva outro lenho produz, que traga em si fruto igual? 

Quão doce peso conduz, ó lenho celestial! 
Fiel madeiro da Santa Cruz, ó árvore sem rival!

1. Cantem meus lábios a luta que sobre a cruz se travou; 
cantem o nobre triunfo que no madeiro alcançou 

o Redentor do Universo, quando por nós se imolou.

2. O Criador teve pena do primitivo casal, 
que foi ferido de morte, comendo o fruto fatal; 

e marcou logo outra árvore, para curar-nos do mal.

3. Tal ordem foi exigida na obra da salvação: 
cai o inimigo no laço de sua própria invenção. 

Do próprio lenho da morte, Deus fez nascer redenção.

4. Na plenitude dos tempos, a hora santa chegou; 
e, pelo Pai enviado, nasceu do mundo o autor; 
e duma Virgem, no seio, a nossa carne tomou.

5. Seis lustros tendo passado, cumpriu a sua missão. 
Só para ela nascido, livre se entrega à Paixão. 

Na cruz se eleva o Cordeiro, como perfeita oblação.

6. Glória e poder à Trindade, ao Pai e ao Filho, louvor. 
Honra ao Espírito Santo, eterna glória ao Senhor, 
que nos salvou pela graça e nos remiu pelo amor.
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1.  Que foi, povo meu, que te fiz? 
Jamais te deixei sem defesa. 

Fui eu que te fiz infeliz? 
Te esqueces da minha presteza?

Deus Santo, 
Deus forte, 

Deus imortal! 
Olhai deste povo a fraqueza, 
piedade, livrai-nos do mal!

2. Te lembras do Egito, que dor? 
E eu te tirei com mão firme. 
E agora me vens com furor? 

E queres com a lança ferir-me?

Adoração 3 - Que foi, povo meu
(Álbum Liturgia III - faixa 7)

Coro Paulus / José Thomaz / Frei Fabretti
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3. Do Nilo mudei água em sangue, 
rasguei o mar Vermelho e passaste. 

E quando eu bem mais do que exangue, 
meu lado, de um golpe, rasgaste?

Deus Santo, 
Deus forte, 

Deus imortal! 
Olhai deste povo a fraqueza, 
piedade, livrai-nos do mal!

4. Fartei com maná teu deserto,  
da pedra te dei água pura. 

E agora me zombas de perto,  
na sede me dás amargura?

5. Só tive palavras de alento  
e quis boa terra te dar: 

não pude te ver ao relento. 
E insultos gritaste sem par?

6. Fui simples, sereno semblante,  
a vida te dei , dom supremo: 
de ti me ocupei incessante.  
E tu me acusaste blasfemo? 

7. Falei pelos fracos sem medo,  
curei, perdoei, foi tua luz. 

E tu, com teu torpe segredo,  
A mim reservaste uma cruz?

Adoração 3 - Que foi, povo meu
(Álbum Liturgia III - faixa 7)

Coro Paulus / José Thomaz / Frei Fabretti
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||: Nós vos adoramos, ó Cordeiro Santo!
Nos braços da Santa Cruz,

vencestes a dor e o pranto! :||

Adoração 4 - Nós vos adoramos, ó Cordeiro Santo
(Álbum Luz da Luz - faixa 11)

Coral Nossa Senhora Aparecida / José Moacyr Cadenassi / Miria Therezinha Kolling
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    

 

 

 

 

 





  

 
dor

D7    
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
o

 
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  
D7

-

 
to!

G  

       


Nós vos adoramos, ó Cordeiro Santo!
Nos braços da Santa Cruz
Vencestes a dor e o pranto!

  
 

 

 

 

 

 



Nós vos adoramos, ó Cordeiro Santo
(Sexta-feira Santa e Exaltação da Santa Cruz)

L.: Fr. José Moacyr Cadenassi
M.: Ir. Miria T. Kolling



11

||: Prova de amor maior não há,  
que doar a vida pelo irmão. :||

1. Eis que eu vos dou o meu novo mandamento: 
“Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado!”

2. Vós sereis os meus amigos, se seguirdes meu preceito: 
“ Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado!”

3. Como o Pai sempre me ama, assim também, eu vos amei: 
“ Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado!”

Comunhão 1 - Prova de amor maior
(Álbum Tríduo Pascal I - faixa 18)

Cantos do Hinário Litúrgico da CNBB / Coral Palestrina / Ir. Custódia / José Acácio Santana / José Weber









  
Faixa 18

REF.: Pro
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
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
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      
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B7


- da


pe

L.e M.: José Weber
Arr.: José Acácio Santana


-


lo ir-


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mão.

 
 

mão.
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1. Eis
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

dou

D7

o

 
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
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
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 
  

mém!

 
A -


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 

  
REF.: Prova de amor maior não há, que doar a vida pelo irmão. (bis)

1. Eis que eu vos dou o meu novo mandamento:
    " Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado"!

2. Vós sereis os meus amigos, se seguirdes meu preceito:
    " Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado!"

3. Como o Pai sempre me ama, assim também, eu vos amei:
    " Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado"!

4. Permanecei em meu amor e segui meu mandamento:
    "Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado"!

5. E chegando a minha Páscoa, vos amei até o fim:
    "Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado"!

6. Nisto todos saberão, que vós sois os meus discípulos:
    "Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado"!



 


30


 

 

 

 



18 - Prova De Amor
(Comunhão 1)
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4. Permanecei em meu amor e segui meu mandamento:
“Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado!”

||: Prova de amor maior não há,  
que doar a vida pelo irmão. :||

5. E chegando a minha Páscoa, vos amei até o fim:
“Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado!”

6. Nisto todos saberão, que vós sois os meus discípulos:
“Amai-vos uns aos outros, como eu vos tenho amado!”

Comunhão 1 - Prova de amor maior
(Álbum Tríduo Pascal I - faixa 18)

Cantos do Hinário Litúrgico da CNBB / Coral Palestrina / Ir. Custódia / José Acácio Santana / José Weber
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Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o meu espírito!

1. Meu Deus, Meu Deus, por que me abandonastes?
E ficais longe de meu grito e minha prece?
Ó meu Deus, clamo de dia e não me ouvis,
clamo de noite e para mim não há resposta!

2. Foi em vós que esperaram nossos pais;
esperaram e vós mesmo os libertastes.
Seu clamor subiu a vós e foram salvos;

em vós confiaram e não foram enganados.

3. Quanto a mim, eu sou um verme e não um homem;
sou o opróbrio e o desprezo das nações.
Riem de mim todos aqueles que me veem,

torcem os lábios e sacodem a cabeça.

4. “Ao senhor se confiou, ele o liberte,
e agora o salve, se é verdade que ele o ama!”
Desde a minha concepção me conduzistes,

e no seio maternal me agasalhastes.

5. Desde quando vim à luz vos fui entregue;
desde o ventre de minha mãe sois o meu Deus!

Não fiqueis longe de mim, porque padeço;
ficai perto, pois não há quem me socorra!

Comunhão 2 - Ó Pai, em tuas mãos
(Álbum Cantos do Evangelho, v. 2 - faixa 15)

Coro Paulus / José Henrique Weber

(Sexta-feira da Paixão do Senhor – Tríduo Pascal - Anos A, B e C) 
15. Ó Pai, em tuas mãos 

 
Letra: Lc 23,46 (refrão) / Sl 21(22) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
ÓÓ  PPaaii,,  eemm  ttuuaass  mmããooss  eeuu  eennttrreeggoo  oo  mmeeuu  eessppíírriittoo!!  

 
1.  
Meu DDeeuuss, meu DDeeuuss, por que me abandonnaasstes? *  
E ficais lloonnge de meu ggrriito e minha pprreece?  
Ó meu DDeeuuss, clamo de ddiia e não me ouvviiss, *  
e clamo de nnooiite e para mmiimm não há resppoossta! 
 
2.  
Foi em vvóóss  que esperraaram nossos ppaaiiss; * 
esperraaram e vós mmeessmo os liberttaasstes. 
Seu clammoorr  subiu a vvóóss  e foram ssaallvos; * 
em vós confiaaram e não ffooram engannaados.   
 
3.  
Quanto a mmiimm, eu sou um vveerrme e não um hhoomem; *  
sou o opprróóbrio e o despprreezo das naççõõeess.  
Riem de mmiimm  todos aqquueeles que me vveeem, *  
torcem os lláábios e saccoodem a cabbeeça.   
 
4.  
"Ao Sennhhoorr  se confioouu, ele o libbeerrte * 
e agora o ssaallve, se é verddaade que ele o aama!" 
Desde a mmiinha concepççããoo  me conduzziisstes, * 
e no sseeio maternnaall  me agasallhhaasstes.   
 
5.  
Desde qquuaanndo vim à lluuzz  vos fui enttrreegue; * 
desde o vveenntre de minha mmããee  sois o meu DDeeuuss!  
Não fiqquueeiiss  longe de mmiimm, porque paddeeço; *  
ficai ppeerrto, pois não hháá  quem me soccoorrra!   
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